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Projecto de um Casino 
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Fachada principal 


Fachada posterior Planta do rez do chão (2.º piso) 
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A alvenaria empregada nos alicerces, é 
a alvenaria hidraulica, havendo o cuidado 
de empregar em todo o comprimento e 
largura das paredes, entre a alvenaria do 
alicerce e a de elevação, uma camada iso- 
ladora de asfalto de 0,m020 de espes- 
sura. 

O edificio é construido empregando 
gaiola de madeira; as dimensões dos pru- 
mos, níveis e escoras é de 0,10>< 0,10. Os 
frontaes teem egualmente esqueleto de ma- 
deira, sendo forrados por ambos os lados, 
com taboas de 2 '/, polegadas sendo este 
forro espinhado. Nos tabiques emprega- 
ram-se igualmente prumos de 0,10><10><10, 
e forro de taboa em grosso. 

A fachada principal do edificio consta 
de 5 corpos sendo 3 destes avançados; o 
corpo central é porém mais avançado do 
que os dois lateraes. 

Ossoco desta fachada é formado na base 
por um forro de cantaria escura, aparelhada 
em bruto a picão ou á picola, tendo as jun- 
tas aparelhadas; segue-se depois um rus- 
tico em pedra de alvenaria, com as juntas 
tomadas a cimento; sobre este rustico, e á 
altura do 2.º piso, assenta uma faixa cor- 
rida e moldada, em cantaria, a todo o com- 
primento do edificio. 

Segue-se depois um novo forro apare- 
lhado á moda e encimado por um pequeno 
friso, cujo moldado é egual ao corrimão 
de cantaria que cobre os balaustres da sa- 
cada. 

Até á altura do 3º piso os dois corpos 
lateraes são forrados de cantaria aparelhada 
á escoda. Lateralmente, correm em sentido 
vertical, dois frisos com caneluras até ao 
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Corte longitudinal 


terço, coroados por uma cimalha corrida 
feita de alvenaria. A platibanda é em alve- 
naria de tijolo. 
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Projecto de um Casino 


Executado pelos alunos: Fernando Craveiro 
Lopes, Chambica da Fonseca, Bravo Hen- 
rigues, Antonio Abrantes, Ferreira David 
e Tavares Cardoso. 


Programa. 

Sala de espera, sala de conversação, sa- 
lão de dansa, duas salas de jogo, um gabi- 
nete de leitura, duas salas de fumo, sala 
de ensaios de musica com dependencias 


Planta do 1.º andar 


para arrecadação de instrumentos, gabinete 
da direcção, salas para dependencias da di- 
recção, pequeno restaurant, copa, cosinha 
e dispensa; gabinete para mordomo, quar- 
tos para creados. 

Vestiario para homens, retretes e urinoes, 
toilete para senhoras e W. C. 

Jardins e varandas. 

Terreno á vontade; casa de boa aparen- 
cia, para ser construída numa praia de ba- 
nhos. 


Memoria descritiva e justificativa. 

O projecto que acompanha esta memo- 
ria, consta de um edificio de 36,m20 de 
comprimento por 21۳۸50 de largura, tendo 
4 pisos: cave, rez-do-chão, 1.º andar e so- 
tão. O calculo da espessura dos alicerces e 
sua profundidade, foi feito pela fórma or- 
dinaria, tendo em atenção que o terreno 
devia trabalhar a 2,5 kg por cm”. Depois de 
feitos os respectivos calculos, adoptou-se 
para largura dos caboucos das paredes mes- 
tras 1۳30 e para espessura dos caboucos 
dos frontais 0,60; a sua profundidade, em 
ambos os casos, é de 1,20. 
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Na fachada posterior ha tambem 3 cor- 
pos mais avançados, correspondentes aos 
da fachada principal. O corpo central mais 
avançado, tem a figura prismatica e serve 
para dentro dele se desenvolver a escada 
interior, que dá acesso ao 1.º“andar; a ilu- 


| minação desta escada é feita por uma grande 


janela com vitreaux, situada neste corpo. 
Inferiormente tem uma porta em arco, 
que dá serventia á cave. ` 
` As janelas de todos os corpos desta fa- 
chada, são simples, tendo apenas vergas e 
peitoris de cantaria. 
Toda esta fachada é corrida por uma ci- 


| “malha e platibandas eguais ás das outras 


frentes. As paredes são rebocadas e pinta- 
das a oleo; no corpo lateral da direita existe 
uma escada de serviço dando serventia á 
cosinha, tendo os degraus de pedra em nu- 
mero de 15 de 0,16 0,32 sendo o com- 
primento de cada degrao 1,280: o patim 
superior desta escada fica á cota 2,50, e 
como o nivel do piso da cosinha é de 2,"50, 
tornou-se necessario colocar um pequeno 
degrao de 0,10, na porta da cosinha. 

As fachadas laterais, tem apenas uma pe- 
quena janela na cave, correndo ainda a 
todo o comprimento o friso corrido e mol- 
dado da fachada principal: as janelas, tanto 
no 1.º como no 2° pavimento, tem as pi- 
lastres e vergas em cantaria; ha uma cima- 
lha corrida em alvenaria de tijolo e uma 
platibanda simples. 

Neste edifício, a cave cujo pavimento é 
de betonilha, foi reservada para arrecada- 


Planta dos telhados 


ção, tendo-se tambem colocado umas W. C. 
que serão destinadas aos creados. 
O acesso ao rez-do-chão é feito pela es- 


No rustico do sóco inferior abrem-se ja- 
“nelas para iluminação da cave. ۱ 

No 2. piso (rez-do-chão) ha uma janela 
dupla de verga inteiriça com uns pequenos 
ornatos. Superiormente no 3.º pavimento 
(1.º andar), ha uma varanda envidraçada e 
coberta com armação em cantoneiras de 


ferro, sendo as vidraças substituidas por | 


vitreaux ۰ 

Nos dois corpos recuados, isto é, naque- 
les que estão compreendidos entre os late- 
rais e o central, as janelas da cave são iguais 
ás dos outros corpos. 


Corte transversal 


Porém, as do 2.º pavimento são de peito 
tendo um varandim em ferro. 

As do 3.º pavimento são identicas a estas 
e teem apenas um pequeno friso moldado. 

A entrada para o edificio é feita por uma 
escadaria, em cantaria com 8 degraus tor- 
nejados de pedra, tendo 7,"5 de comprido 
0,16 de altura e 0,732 de largura. Na parte 
superior ha um patim de 1,"70><2,"50, ao 
qual se segue outro lance com cinco de- 
graus curvos, com a mesma altura e lar- 
gura: um outro patim em volta deste lance, 
constitue a parte superior desta escada. 

A dupla portada ornamental, é rodeada 
por duas pilastras caneladas e encimadas 
por capiteis. Estas pilastras servem de su- 
porte a uma sacada que serve o salão no- 
bre do 1.º andar ‘para o qual da entrada 
“uma janela larga, semelhante á porta prin- 
cipal e duas janelas mais estreitas aos lados. 

O corpo central tem tambem pilastras 
caneladas, como os corpos laterais. 

O coroamento do corpo central é feito 
em massa forte com esqueleto de tijolo: 
as figuras são em pedra. 

Às paredes não forradas a cantaria são 
rebocadas, estucadas e pintadas a oleo. 


Todas as salas se abrem para um largo 
corredor, que corre ao longo do edificio. 
Ha ainda uma escada de ferro, identica á 
já descripta, escada que permite o acesso 
ao 4.º piso. 

A cobertura dos dois corpos lateraes e 
central é em telha imitando ardosia; na 
parte dos telhados mais esteirados, a cober- 
tura é em telha de marselha. 

Na parte coberta a telha imitando ardo- 
sia, abrem-se os lucarnas em zinco n.º 12, 
que servem para iluminação e ventilação 
do sotão. 

Toda a cobertura do edifício é assente 
sobre madeiramento direto, tendo os corpos 
| lateraes as suas fileiras, um pouco mais al- 
tas do qne as do corpo central e perpendi- 
cular ás deste: são amansardados, sendo 
| arrematados por um telhado de 4 aguas. 

Correspondendo ao corpo central avan- 
cado, ha um telhado amansardado tendo 


| OS 4 rincões curvos. 


Toda esta disposição se vê distintamente 


ı na planta dos telhados junta. 


As canalisações são de grés e correm em 


| caixa, ao longo da parede, empregando-se 
| manilhas de 12, de 5 e de 20, conforme as 
| necessidades. 

C. teem o pavimento de mosaico empre- | 


O edifício, feitas as competentes medi- 
ções, elaborada a serie de preços compos- 
tos, foi orçado em 43 contos. 


DESSA 
Resistencia de Materiais 


Envolucros cilindricos 


6 — Deseja-se construir uma caldeira cilin- 
drica de 0,"30 de raio, destinada a tra- 
balhar a 14 atmosferas 


Supondo que a pressão exterior é a pres- 


| sao atmosferica, a pressão efectiva que a 


caldeira suporta será de 13 atmosferas, ou 
p==13><0,*01033 == 0,8813429 por 


milimetro quadrado, atendendo a que a 
pressão atmosferica é de 0۳۴01033 por mi- 


| limetro quadrado. Sendo o aço o metal em- 
| pregado, o coeficiente de segurança é R= 


A formula de Lamé para o calculo da 
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cada principal exterior, cuja descripção já 
foi feita e que vai abrir num vestíbulo. 
Neste piso encontram-se situadas as seguin- 
tes dependencias: biblioteca, sala de espera, 
gabinete da direcção, 2 dependencias da 
direcção; bilhar, restaurant, copa, cosinha, 
dispensa, quarto do’ mordomo, vestiario 
para homens, 2 quartos de creados e W.C. 

Um arco de 4m permite a ligação da sala 
de bilhar com o restaurant. 

O acesso ao primeiro andar á feito as 
escada principal interior, colocada no corpo 
central da fachada posterior: tem 42 degraos; 
no 1.º lanço ha 14 degraos de 0,16 > 
><0,"36 >< 2,"00; ha depois um patim, do 
qual partem outros dois lanços com 14 de- | 
graos das mesmas dimensões e que condu- | 
zem ao piso superior, a um patim de 
2۳50 >< 6,00. No corte junto, se vê distin- 
tamente esta disposição. 

Esta escada é de pitch-pine, sendo o 1.º 
degrao de pedra e ficando um pouco sa- 
liente; esta escada é suportada por nove 
pernas, duas cadeias e duas contra cadeias. 


O corrimão será de ferro artisticamente tra- | 


balhado. 
O pavimento das dependencias princi- 
pais é todo de pitch-pine; a cosinha e W. 


gando-se taboa de casquinha, para o assen- 
tamento destes. 

Ainda no rez-do-chão, fica situada uma 
pequena escada de serviço de caracol, em 
ferro, que permite a ligação com a cave: 
tem um metro de raio e duas voltas con- 
tendo 28 degraos. 

Um macho de ferro, existente em toda a 
altura, forma o suporte da escada: para li- 
mitar esta escada ha lateralmente dois pe- 
quenos tabiques. 


No 1.º andar, encontram-se situadas as’ 


seguintes dependencias: salão de dansa, 2 
salas de fumo, sala de conversação, sala de 
ensaios de musica e dependencias, sala de 
jogo, vestiarios, lavabos, W. C. para senho- 
ras. 

As salas de dansa, conversação e ensaios 
de musica, ficam situadas na frente do edi- 
ficio e ligam-se entre si, por arcos de forma 
que, em caso de necessidade, se podem con- 
siderar com uma unica sala, permitindo 
assim, um amplo salão para dansa. 
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que se as paredes do cilindro pódem re- 
sistir ás pressões normais, com mais forte 
rasão resistem á pressão longitudinal; isto 
é, na pratica basta verificar a resistencia no 
primeiro caso. | 

Para aplicação das formulas de Barlow 
e de Lamé para o calculo da espessura dos 
tubos de parede espessa, formulas deduzi- 
das admitindo que os tubos eram de com- 
primento indefinido e inteiramente livres 
nas suas extremidades, daremos os exem- 
plos seguintes: | 


7 — Pretende-se construir um canhão cujo me- 
tal póde suportar com segurança uma ten- 
são de 

R= 1200"8/ q 


O diametro interior é D, = 15 ریم‎ 0 pres- 
são desenvolvida pelos gases da polvora e 


Pg 600% / em- 


Qual será a espessura e do envolucro ? 


Basta calcular o raio exterior 74, visto que, 
representando por ry 0 raio interior que é 
conhecido, 


temos: 


A formula a aplicar para o calculo de 7, 
é a de Lamé para os tubos de parede es- 


pessa : 
4 =y R+ Po. 
ry 1 1- 2 0-۵ 


onde p, representa a pressão exterior (su- 
pômos ser a atmosferica) que, comparada 
com p,, podemos supor nula, e virá: 


۱+ وم‎ o 1200 =- 600 
r=" i کت‎ 5 TPE FE OTOM ser 
۲ RE 1200 — 600 
=—7,5 V3 = 13 cm. 


Portanto : 


e= rn — n= 13,0 —7,5-=5,5 cm. 


espessura dos tubos de parede delgada é a 
seguinte : 
px D 
ا‎ 


2R 


representando por D o diametro da caldeira. 

Por questão de maior segurança, na pra- 
tica o valor de e, é aumentado dum certo 
numero a de milimetros que varia de 1 a 
3 para o aco.e ferro: 


p><D 
2R 
Tomaremos a==2. 
Como R esta expresso em milimetros 
bem como a, devemos tambem exprimir D 


em milimetros para que e venha expresso 
nas mesmas unidades. Sendo pois, 


i 


D == 600 milimetros 
vira 
0,13429 < 600 
= یتست‎ A 2-= 10,06 
2<% 
ou seja: 
€==10,5 milimetros. 


Nota — No Tratado de Resistencia de Materiais de 
Novat encontra-se uma tabela que nos dá os valores do 
coefitiente de segurança e aumento de espessura de 
envolucros destinados a conter gazes. 

Sendo o aço o metal do envolucro, a referida ta- 
bela dá-nos para coeficiente de segurança por milime- 
tro quadrado R = 5, e para aumento da espessura do 
envolucro a = 1 ou 2. 

No nosso exemplo tomámos a = 2. 


A formula 


2 R 


é deduzida, supondo que as extremidades 
do cilindro estão muito afastadas da zona 
a estudar; de modo que as tensões exerci- 
das sobre os fundos ou tampos do cilindro, 
não exercem efeito apreciavel na região 
considerada. 

Se considerarmos uma porção do cilin- 
dro terminada por um fundo, a formula 
será: 

j p><D 


E (2) 
4 R 


Da comparação de (1) com (2) resulta, 
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e será: 


(== م‎ — ry 4105 — 6 = 4,5 cm. 
A formula de Barlow dá: 


600 >< 0 
a tu = 2 cm. 
1200 = 600 


Os exemplos anteriores mostram bem 
claramente que os valores dados pela for- 
mula classica de Lamé ou pela simplificada 
de Barlow, (4) e (3), diferem muito dos va- 
lores dados pela formula exacta. 

As formulas (3) e (4) só são aplicaveis, 
quando o valor da relação 


RASE 4 RELA 
R+ Po 
for muito pequeno. Aplicando esta formula 
ao ultimo exemplo, vem: 


Po 600 
چ‎ == ES o E 
ars Dy ` 0 + 600 


Continuaremos mais tarde o estudo dos 
envolucros cilindricos e esfericos. Faremos 
agora alguns exercicios sobre cabos para 
depois passarmos ao estudo da compressão. 


Cabos 


Q— Determinar o diametro d'um cabo de li- 


nho destínado a suportar 10 toneladas. 


Formula : ۱ 
b= PE 


Dando a Po seu valor vem: 


d == 1,117 ۷10.000 == 1,117 >< 100 == 
sot 


/ m 


ou seja 
d == 12cm. 


Suponhamos que o cabo é de linho al- 
catroado. 


EN OEE GE ON Ogee dade een ees 


Po 
Rá + 2, 


=" 


fazendo p,==0, obteriamos: 


600 2< 7,5 
e = == 2,5 cm. 


1200 - ~ 600 


| 
| 
| 
| 


Aplicando a formula de Barlow 


8 — Imaginemos um cilindro, para o qual é: 


Po = == 600 * 
| p= 0 


/ l 


secon! 
Iri == 10 cm 
Calcular o trabatho R. 


A formula exacta de Lamé, 


9 9 ۱ 42 
2Piri— Po (ri 0 ° 
R= | Ad 9 é 
7) 7 
dá, para p,== 


evidencia: 


0 e pondo o sinal de p, em 


- 36) 
100 — 36 


Ra Poli i ro) _ 600 0 


9 9 
۳-۳ 


== 1751 


/ cm** 


A formula de Barlow 


Po (ro 3 


Re 


onde 


y+ 4 6000 
R=— 4 ) —— 4 و‎ 1500 BB / mt 


Ficando o valor 


R= 1200 7 


/ em? 


vejamos qual será o valor de z, para o va- 
lor dado de r,. 
A formula de Lamé dá: 


: ی‎ 
rm r ns 
R— py 


| 
e) 
RA 
| 
e= 1, —h == 100-0 رد‎ 
۱ 
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sendo: 
m-= 2x 


para uma estaca de secção circular e 
m=8 


para uma estaca de secção quadrada... 
d'é o diametro ou o lado da estaca. 

x. é o seimi-angulo da ponta. 

o, talude natural das terras em que está 
enterrada a estaca. 

A observação destes elementos distintos 
conduz a conclusões interessantes. 

Por exemplo, estudando as variações de 


| Rcom a, encontra-se que ha conveniencia ۰ 
| em empregar estacas, o mais ponteagudas 


possivel, sem que se possa, porém, ir abaixo 
de um semi-angulo æ == 15º. 

Nos terrenos vulgares não ha pratica- 
mente desvio lateral e basta comprovar a 
resistencia á compressão. 

Varios autores tinham ja previsto este 


ı resultado e Perronet, por exemplo, tinha 
| adoptado como carga nas estacas da ponte 


de Neully, 50 quilogramas por centimetro 
quadrado de secção. 
A resistencia indicada pela formula ge- 


| ral acima, deve ser afectada por um coefi- 
ı ciente de segurança, que deve, pelo menos, 


ser egual a 4 e que deve, nos terrenos du- 
vidosos considerar-se egual a 6, especial- 
mente nos terrenos lodosos, e ainda neste 
ultimo caso se o lodo é muito fluido, po- 
der-se-ha chegar a um coeficiente de segu- 
rança egual a 8. 

Usando em vez da formula geral indi- 
cada, a formula simplificada 


RFS 


onde F é a resistencia por unidade de su- 
perficie lateral e S a extensão desta super- 
ficie, o autor traçou um ábaco para os ter- 
renos duvidosos, ábaco que vai reproduzido 
na fig? seguinte, e que dá a resistencia F 
por mè de superficie lateral para diversos 
diametros d e taludes naturais das terras ¢, 
tomando 


P == 1,700 quilogramas 


e a == 20º 


| 


Formula : 
d —1,289 V P 


ou 
d —= 1,289 <> 100 ع‎ 128,9 ™/,, = 13 cm. 


Suponhamos agora que se trata d’um 
cabo de linho molhado, sendo ainda P=—10 


toneladas. 
Formula : 
d = 1,368 YP 
e virá: 
d==14 cm. 


Para o caso d'um cabo de arame de ferro 
temos a 


Formula : 
d = 0,505 VP 
ou 
d== 0,505 >< 100 =: 50,5 از‎ 
ou aproximadamente 


poe CA. 
FERREIRA DAVID. 
ACO 
CANY 


Resistencia das estacas ` 
de fundação, em cimento armado 


Sobre este assunto publicou, não ha muito 
tempo, uma revista tecnica estrangeira um 
extenso artigo, donde extraí os principais 
pontos. 


Estudo estatico. 

A carga total R que a estaca póde supor- 
tar, abstraindo o peso proprio que o autor 
considera praticamente inapreciavel, é igual 


á resistencia R, da ponta, mais a resisten- | 


cia R; da superficie lateral, e o autor esta- 
belece a formula geral seguinte para um 
comprimento enterrado 7 e um peso P de 
um metro cubico de terra do terreno onde 
a estaca deve ser enterrada 


R=P (Mt + NP) 


em que os coeficientes M e N são dados 
pelas relações: 


M Md toi نج‎ Kia 
E ger, 


do bate-estacas (macaco) sobre a 
estaca, conduz á formula dinamica 
seguinte proposta pelo auctor: 


+, R= Hp +P) 
سم‎ 26 
Ai em que é; 
2 p, o peso do martelo do bate- 
estacas. 


P , o peso da estaca. 

h, a altura de queda do referido 
martelo. 

e, o comprimento enterrado sob 
a acção da ultima pancada. 

Como já se disse, na pratica 
p + P, é inapreciavel, e tem-se de 
introdozir um coeficiente de segu- 
rança Q variavel de 4 a 8, de ma- 
neira que a formula pratica póde 
[f ser usada sob a forma 


ph 


SD 
+ 
às 
`, 


۳ ۰ ۲ 


joes" 


N 
Wer 


Sendo, como já vimos 
p, O peso do martelo do bate-estacas, ou 
do macaco, 
P;, o peso da estaca. 
h, a altura de queda, 6 
R a resistencia á cravação, o trabalho 


motor será 
pXh 


e sendo ainda e o comprimento enterrado 
sob a acção do ultimo golpe do macaco, o 
trabalho resistente, é 


Re 


mas uma parte do trabalho motor é absor- 
vido pelas deformações. 

Usando o teorema das quantidades de 
movimento, chega-se á conclusão de que é 
vantajoso aumentar o peso do macaco, ou 
martelo do bate-estacas, visto a fracção da 
força viva, absorvida, ser menor. Pratica- 
mente usa-se a diferença 


Tii TE 


m -> m 


sendo m a massa do macaco e m' a da es- 
taca, logo deverá ser: 
p 
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Justifica este ábaco que ha vantagem em 
aumentar o comprimento e não a secção 
das estacas, tanto sob o ponto de vista eco- 
nomico como da resistencia. 

E’ deste modo que o auctor estudou a 
resistencia das estacas de parafuso e en- 
controu que para um parafuso triangular 


ou helicoidal de diametro d, a resistencia | 


R. da ponta é a mesma, na pratica para 
uma espira ou para uma superficie plana 
formada por uma corôa circular correspon- 
dente a dois circulos de do. Mais geralmente, 
R, é proporcional á superficie do parafuso 
projectada sobre um plano horisontal e ao 
numero de espiras. 

Para um parafuso cónico e com nucleo 
cónico, a resistencia é um terço da de um 
parafuso cilindrico, sendo porém eguais as 
outras resistencias. 

Mas o terreno é desagregado pelo atar- 
rachar da estaca, e a resistencia da superfi- 
cie lateral R, deve ser medida pela relação: 


oe 


0. 
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Estudo dinamico. 
Este estudo, que começa por uma nova 
exposição da teoria do choque do martelo 


DO o N a e ME Mo. a 
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insoluvel que se pretende lavar. Para um sal 
insoluvel cujo volume seja de 10 cc. o filtro 
que dobrado ofereça um volume total de 


20 cc. é mais que suficiente e tudo que fôr 


acima d'isto é exagerado e oferece inconve- 
nientes que citarei. Esta mesma relação que 
estabeleci de 1:2 entre os volumes do sal e 
filtro não é a relação que fixarei para um 
sal a filtrar cujo volume seja por ex.º de 
500 cc. para cuja boa lavagem bastará um 
filtro de 700 cc. O estabelecer uma grande 
dimensão para o filtro e com a condição de 
enchel-o todas as vezes que se deita nova 
agua, obriga a acumulação duma grande 
porção de aguas de lavagem e a um maior 
tempo de contacto entre o sal e agua; e qual- 
quer destas duas resultantes das suas con- 
clusões, introduz um erro na analise visto que 
a insolubilidade dum sal não é absoluta e 
lega-nos um volume de liquido exagerado 
para os subsequentes tratamentos. Teremos 
que fazer concentrações para que as reações 
se tornem nitidas e quantitativas consumindo 
tempo e dinheiro e aumentando a possibili- 
dade de perdas. 

As experiencias seguintes são tão simples 
e tão intuitivas que inda mesmo antes de a 
fazermos já estamos enunciando as condi- 
ções duma boa lavagem. 

Temos duas capsulas tendo cada uma um 
mesmo peso dum mesmo sal insoluvel. Su- 
punhamos que esse sal está impregnado de 
permanganato de potassio. O permanganato 
é um sal soluvel corádo o que facilita a ex- 
periencia colorimetricamente. Em cada ca- 
psula a quantidade de permanganato é de 
um grama. Deitemos numa capsula, duma 
só vez, 500 cc. d'agua e filtremos depois de 
agitar muito bem. Guardemos os 100 cc. ul- 
timos. Na outra capsula deitamos tambem 
500 cc mas em 5 vezes, isto é, 100 cc de 
cada vez e de cada destas vezes agitaremos 
bem e filtraremos guardando os ultimos 
100 cc. Suponhamos mais, que o volume 
d'agua de lavagem que fica agarrado ao sal 
insoluvel apoz cada filtração é de 1 cc. 

No primeiro caso os 100 cc apresenta- 
riam a côr correspondente a um soluto de 
permanganato a <5 

No segundo caso os 1.° 100 deixariam, 
agarrado ao sal, 0,01 de permanganato; os 


98 só deixariam 0,0001 ; os 3.° 0,000001 ; 
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Como vemos nesta formula que da R, 
entra-se em conta com p -+ Pe que acima 
se desprezou. Tirando daqui o valor de R, 
isto é, a carga que equilibra a cravação, 
tem-se: 

h p` 


1 Rea, 


R 


e adotando um coeficiente de segurança Q, 
como já vimos, fica + 


donde se tira 


eS کر ل‎ 
ORS ATP, 

que dá a néga a que deve satisfazer a cra- 
vação da estaca para resistir 4 carga œR. 

(Quando as estacas assentam em terreno 
firme ou rocha, calcula-se a -sua secção 
como peças comprimidas, devendo entrar 
em consideração com a resistencia á flam- 
bage (encurvadura), podendo fazer-se uso 
da conhecida formula de Rankine. 

Se o comprimento da estaca não é supe- 
rior a 20 diametros não se entra em conta 
com a flambage. 


Nota 


Esta ultima parte, Calculo da néga, não pertence 
ao artigo a que acima me referi. 


FRANCISCO J. PEDROSO. 
SES 
۱۵18081 dum sal ingoluvel 


Sob esta epigrafe publicou o sr. L. no n.º 
2 da «Tecnica Industrial», um artigo em que, 
depois de varias considerações, chegou á 
conclusão de que:— para lavar bem um sal 
insoluvel, convem dispor de um filtro e um 
funil grandes, e esperar, para deitar nova 
agua, que toda a existente no filtro se tenha 
esgotado ; o filtro deve sempre encher-se.» 

A quem sobremaneira interessa a lavagem 
metodica dos sais insoluveis, é aos quimico- 
analistas. Ora, é norma assente em analise 
quimica que o funil e o filtro devem ser o 
mais pequeno possiveis. O que nos indica a 
grandesa de funil e filtro, é o volume do sal 
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tambem em perdas enormes de tempo aos 
comboios em que a marcha é apertada. 

Tratou-se pois de averiguar, quais os fe- 
nomenos que produzem a. decomposição 
da madeira e quais os meios de a combater. 

Quanto á primeira parte resumil-a-hemos 
porque é assunto bastante conhecido. 

Os organismos vegetais inferiores, tais 
como os cogumelos, que devido á acção 
conjunta da temperatura e humidade, se 
desenvolvem sobre as travessas, em curto 
espaço de tempo atravessam a madeira com 
os seus filamentos, conduzindo deste modo 
agua para o interior das fibras, creando 
portanto um meio favoravel ao desenvolvi- 
mento dos microorganismos de decompo- 
sição. 

Quanto á segunda parte tem de ser mais 
longa, pois é o assunto que nos propomos 
descrever. 

Para que a decomposição da madeira não 
seja um facto realisavel num curto espaço 
de tempo é necessario crear um meio adverso 
não só á existencia dos seres vivos, causa- 
dores da decomposição, mas tambem que 
obste ao seu desenvolvimento. 

Os primeiros processos adoptados utili- 
savam os banhos de soluções de varios saes 
taes como: 

Cloreto de zinco, sulfato de cobre, clo- 


` reto de bario, cloreto de mercurio, etc., tendo 
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os 4.º 000000001 e os 5.º que correspon- 
dem aos 100 cc da primeira experiencia apre- 
sentarão uma côr correspondente a um so- 
luto de permanganato cuja concentração 
seja de 0,00000001 ۰ 

Os resultados destas duas experiencias le- 
va-nos ás seguintes conclusões: — para la- 
var bem um sal insoluvel faremos o maior 
numero de lavagens possivel (numero que 
será o mais limitado pela relativa insolubili- 
dade do sal); usaremos do menor volume 
d'agua possivel de cada vez, não adicionando 
novo volume sem que o antecedente se te- 
nha escoado; e faremos com que a filtração 
seja o mais rapida possivel a fim de dimi- 
nuir a acção prejudicial do liquido de lava- 
gem sobre o sal insoluvel. 


MANUEL VERES. 
F O 


CONSERVAÇÃO DAS TRAVESSAS 


NA‏ تسد 


Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses 


A pratica mostra que não se pode em- 
pregar travessas (que no nosso país são de 
pinho) sem preparativo algum, porque num 
curto espaço de tempo apodrecem, tendo 
de se proceder á sua substituição, o que 
não só se traduz em grandes despesas, mas 


Tanques para o transporte de creosote 


DO TT, laços ara 


seis toneladas, sendo transvasado para dois 
reservatorios de 250 toneladas cada, por 
meio de uma bomba centrifuga. Este creo- 
sote passa em seguida para quatro reserva- 
torios subterraneos, podendo cada levar 
aproximadamente 31 toneladas onde é mis- 
turado com nafta na proporção de cerca 
2 °/ que o torna mais fluido. 

Vejamos com o auxilio do schema junto 
a marcha do processo de Ruping. 

Com o auxilio da bomba de alimentação 
B e abrindo as valvulas 6 e 4 enche-se o 
cilindro C de creosote, cujo conteudo nos 
é indicado pelo nivel N, sendo levado á 
temperatura de 100º C. por serpentinas onde 
circula o vapor de agua a baixa pressão 
fornecido por uma caldeira. 

Abrindo a valvula 1 leva-se á pressão 
de 4 “º/..: indicados por um manometro 
Schaferg & Budemberg, tanto o ar que está 
na autoclave A, contendo os wagonetes. de 
travessas a creosotar, como o creosote que 
existe no cilindro C. 

Terminada esta operação abrem-se as 
valvulas 4 e 7 deixando escoar o creosote 
do cilindro C para a autoclave A, depois 
de cheia fecha-se a valvula 4, pondo-se o 
cilindro C em comunicação com a atmos- 
fera e a autoclave com a bomba de ali- 
mentação' por meio da valvula 6, levando 
o creosote a pressão de 8 “E /.ms. 


Passado um certo espaço de tempo abre- 
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como inconveniente o emprego de grandes 
quantidades de agua, havendo nalguns ca- 
sos 0 aparecimento de acidos provenientes 
da hydratação dos saes; estes acidos além 
de corroerem a madeira atacavam os varios 
metais tais como carris, pregos, etc., que 
existem junto das travessas. 

O processo atualmente adoptado utilisa 
o Creosote. 

O oleo de creosote não só pelas suas 
qualidades antisepticas e conservadoras, mas 
tambem pela facilidade que tem de pene- 
trar nas fibras da madeira é um poderoso 
auxilio para a conservação das travessas. 

Se colocarmos duas travessas, uma não 
preparada, outra creosotada numa cultura 
de bactérias e cogumelos, a primeira resiste 
á putrefacção uns dois a tres anos e a se- 
gunda passa além dos seis, mesmo que o 
creosote tenha sido injectado em dose muito 
pequena, mas contanto que tenha penetrado 
em toda a travessa. 

Os processos de creosotagem consistem 
pois em obrigar o creosote a penetrar em 
toda a travessa tendo por fim isolar todas 
as celulas com o meio exterior. 

O processo adoptado pela Companhia 
dos Caminhos de*Ferro Portugueses é o 


Processo de Ruping 


O creosote é transportado para a oficina 
em tanques cilindricos, que comportam 


a 4 


Rota creosotadas, são E em mu 3 | 
mero de 40 dentro de wagonetes que. pot 


“sua vez são introduzidos nas autoclaves. a E 


“Como existem duas autoclaves e ca 
comportar quatro wagonetes, cuja introdu- 
ção é feita por um cabo metalico movido. 4 oe 
por uma roldana electrica, os fenomenos 
atraz descriptos seguem-se com uma certa - A 
velocidade. ۱ “SEM 

Devemos dizer, porém, que antes de uti- 
lisarem este processso no Entroncamento, 
era empregado o processo de simples injec- 
ção o qual tinha por inconvenientes não só ۱ 
um desperdício enorme de creosote mas 
tambem a impregnação nos terrenos visi- 
nhos inquinando as aguas e estragando as 
culturas, devido as travessas sairem das au- 


| toclaves escorrendo em oleo. 


Durante um dia de trabalho no Entron- 
camento, executam-se seis operações em 9 
cada autoclave o que perfaz um total de _ 
1920 travessas creosotadas. 

Contigua a esta oficina existe a casa das 
maquinas, contendo: 

Uma caldeira para o aquecimento do 
creosote ; 

Uma locomovel K. Wolf de 12 HP que 
aciona o compressor e o dinamo que for- 
nece energia, á sabotadoura, roldana, etc. 


DUARTE RESSANO GARCIA, 
JUDAH RUAH. 
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se a valvula 5 (depois de ter Hid a co- | 
municaçãoğjcom a bomba de alimentação) — 


“pondo novamente a autoclave em comuni- 
cação com o cilindro C, mas em virtude 


da pressão existente na autoclave ser supe- 


rior á da atmosfera (pressão no interior do 
cilindro C) o creosote não utilisado pelas 
travessas volta ao cilindro C. 


Colocando em comunicação, pela valvula | 


2,0 compressor, trabalhando como maquina 
pneumatica, com a autoclave leva as tra- 
vessas que estão no seu interior a 60°" de 
pressão. A rarefação do ar produzida por 
este abaixamento de pressão traduzir-se-ha 
pela dilatação do ar contido nas celulas da 
madeira, expulsando o creosote em excesso 
e alguma agua que tenha em forma de va- 
por, devido á acção da temperatura, dan- 
do-se em seguida o esgoto deste novo ex- 
cesso de creosote. 

Acabadas estas operações retiram-se as 
travessas creosotadas da autoclave. 

Feitas estas considerações passemos á 
descrição da 


Oficina de Creosotagem no 
Entroncamento 


Depois das travessas terem passado pelas 
sabotadouras, cujo fim é abrir as mesas de 
assentamento dos carris e de serem crava- 
das com um prego indicando o anno que 
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